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Resumo 

 

Nos últimos anos tem-se verificado uma mudança no espaço agropecuário 

regional da Mesorregião Geográfica Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, tendo como 

principal ator, o cultivo de cana-de-açúcar, que tem transformando as áreas 

anteriormente ocupadas pela agricultura e pecuária. Neste sentido, o objetivo central 

desta pesquisa é analisar a produção agropecuária da área em estudo, tendo como 

recorte temporal o ano de 1995 e 2006. Metodologicamente, além da revisão 

bibliográfica, também esta sendo realizado trabalho de campo, e a utilização das 

geotecnologias na espacialização, análise e interpretação dos dados obtidos tanto das 

fontes primárias, quando das fontes secundárias (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE). Como resultados já obtidos, pode-se observar uma crescente 

produção, tanto em relação à área, quanto em toneladas de cana-de-açúcar obtidos na 

região, principalmente, com os incentivos governamentais que o poder público vêm 

disponibilizando para a produção de etanol. Destaca-se também, a fertilidade dos solos 

encontrados nessa região.  
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Introdução 

 

Tendo em vista que ao longo do recorte temporal de 1995 e 2006 o crescimento 

da produção de cana de açúcar na Mesorregião do Triangulo Mineiro/Alto Paranaíba 

tem aumentado significativamente em toda região menos na cidade de Patrocínio. Um 

desses motivos seria à substituição de culturas, como exemplo a cidade de Ituiutaba 

onde em outras épocas já foi conhecida como a região do café e até mesmo a região do 

arroz, além dessas culturas também a o abandono da pecuária e da agricultura. Tendo 

em vista isto a presente pesquisa veio com intuito de analisar essa produção 

sucroalcooleira, ao longo do recorte temporal já citado.  

Como já foi dito o crescimento da produção de cana – de – açúcar tem 

aumentado gradativamente, os motivos são os mais diversos sendo um deles o incentivo 

que o governo brasileiro vem empregando neste seguimento ao longo dos anos, esse 

incentivo se da por que o Brasil se tornou o maior produtor de Cana – de – açúcar do 

mundo seguido por Índia, China e Tailândia, e tendo toda essa produção canavieira, 

outros produtos derivados da cana também crescem na safra de 2007/2008 teve a maior 

produção do mundo, não somente álcool mas também outros derivados de cana- de – 

açúcar, alem de ser um produto de ecologicamente correto, tem um baixo custo tanto na 

produção, mesmo sendo um produto ecologicamente correto a produção da cana – de – 

açúcar tem sua maior emissão de poluentes no fim da temporada, pois a queima do 

restante do produto onde a emissão desses poluentes no ar. 

No Brasil em 1995 foi colhida cerca de 92.575 hectares e já em 2006 251.890 

hectares de cana – de – açúcar, dados que são retirados do site do IBGE - SIDRA. 

Alguns estudiosos dizem que esse crescimento, digamos descontrolado desse produto 

começa a ter um maior impulso na década de 70, não tendo como impulso somente da 

cana – de – açúcar, mas também como exemplo a soja o Trigo o milho, a criação de 

animais para corte e para engorda e entre outros. 

Tendo como um incentivo a mais para que essa produção de cana – de – açúcar 

crescesse o governo a cada dia mais aumenta a sua ajuda digamos que o ultimo auxilio, 

foi oferecer incentivos ficais na agropecuária no setor de caminhões, tratores, 

maquinários em geral. Mas mesmo o governo brasileiro oferecendo essa ajuda pode 

acarretar problemas um exemplo disso seria que na metade da década de 90, reduziu-se 
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pela metade a força de trabalho relacionada à cana - de – açúcar, um motivo para isso 

foi à modernização da agricultura que afetou diretamente esses trabalhadores, o que nos 

leva aos incentivos dos produtores, não seria melhor que houvesse um estimulo, para 

que esses trabalhadores tivessem uma melhor qualificação e depois, seria pensados 

nesses tais incentivos fiscais. 

Mesmo tendo todos esses problemas, notasse que houve um crescimento na 

produção de cana – de – açúcar, o que influencia na economia brasileira de forma 

significativa.  

Mas este crescimento tem vindo de forma errada como diz Gazzoni, pesquisador 

da Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias – EMPRAPA 

Hoje o Brasil tem 340 milhões de hectares para a agricultura. 

Cerca de 200 milhões são pastos e muito mal aproveitados. Se 

melhorarmos essas áreas, podemos liberar mais 20 milhões de 

hectares para produção de alimentos. (Gazzoni, 2010). 

Isto quer dizer, que o solo do Brasil, que por sinal e muito rico, esta sendo muito 

mal utilizado que ele poderia ser melhor aproveitado não somente para plantação de 

cana – de – açúcar, mas também outros tipos de alimentos, o que poderia desagravar o 

problema da fome do país e do desmatamento, pois acabaria diminuindo o número de 

hectares que já existem. 

O Brasil como já foi dito alcançou o status de maior produtor de cana – de - 

açúcar , álcool entre outros derivados das plantações canavieiras mas, como levou a isso 

e se o governo continua dando um certo incentivo a estes tipos de agricultura. Este 

projeto visa não somente verificar a e estudar a produção sucroalcooleira no espaço 

temporal de 1995 e 2006, mas também compreender a atuação do governo segundo esse 

desenvolvimento eminente desta cultura. 

 

Caracterizações da população 

 

A Mesorregião do Triangulo Mineiro/Alto Paranaíba é composta de 63 

municípios e cidades, onde apenas 13 desses, não há uma produtividade de cana – de – 

açúcar, no ano de 2006. Sua área total plantada em 1995 era de cerca de 1.021.725 

hectares e em 2006 saltou para 14.734.418 hectares, sua área colhida em 1995 foi cerca 
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de 1.019.454 e em 2006 houve outro aumento significativo dando um salto para 

1.469.430. Esses dados mostram como o crescimento foi muito significativo no espaço 

temporal proposto no trabalho, esses dados foram colhidos no site do IBGE. 

Como mostra no Quadro 1, a Mesorregião do Triangulo Mineiro/ Alto Paranaíba 

tem uma pequena parcela na quantidade da população do estado de Minas Gerais. 

 

Quadro 1: Comparação da quantidade da população da Mesorregião do Triangulo 

Mineiro/Alto Paranaíba, o Estado de Minas Gerais e o Brasil em 2010. 

País, Estado, Mesorregião 2010 

Brasil 185.712.713 

Minas Gerais 19.159.260 

Mesorregião Triangulo Mineiro/Alto 

Paranaíba 

2.169.066 

Fonte: IBGE @cidades e Censo 2010, 2010 

Org.: Marques, 2010. 

 

A população da região veio aumentando gradativamente, pois a uma emigração 

crescente da população de outros estados como por exemplo o estado de Alagoas onde 

os seus habitantes vêem para a região trabalhar nas plantações canavieiras, isso faz com 

que eles mudem com suas famílias para região e acaba ocorrendo o crescimento da 

população, isso não acontece somente na Mesorregião do Triangulo Mineiro/Alto 

Paranaíba mas sim no Brasil inteiro. 

 

Procedimentos Metodológicos 

 

Os procedimentos metodológicos foram divididos em etapas básicas, sendo elas: 

1º Etapa: Levantamento bibliográfico a cerca dos temas de agricultura e de 

geoprocessamento para uma melhor compreensão acerca deste assunto. 

2º Etapa: Foi feita uma pesquisa para promover a coleta de dados acerca da Área 

de Produção da cana – de – açúcar, área colhida e da quantidade produzida nos anos de 

1995 e 2006, para isso utilizou-se o site do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatísticas – IBGE, (www.ibge.gov.br). 

3º Etapa: Com essa coleta de dados sobre a produção, colheita sucroalcooleira, 

houve a elaboração de 8 mapas sobre os temas já citados, essa elaboração se deu através 

do software ArcView GIS 3.2a. 
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4º Etapa: A elaboração de um trabalho de campo, onde se foi visitado cerca de 

5% da Mesorregião Triangulo Mineiro/Alto Paranaíba. 

 

Resultados Obtenidos 

 

O presente trabalho teve alguns resultados muito significativos, que foram 

obtidos. Em primeiro lugar vale ressaltar que houve a elaboração de mapas, acerca de 

temas que não eram existentes, ou seja, não existiam mapas deste tema. 

Ainda a uma discussão sobre estes mapas, pois pode se notar que a certos 

municípios que houve um grande crescimento da produção no espaço temporal proposto 

e por outro lado vê-se que a certa queda em certos municípios e outros uma parada na 

produção de cana – de – açúcar. 

Como por exemplo, pode-se vê no mapa 1, onde a cruzamento dos dados de área 

colhida e área produzida (1995 e 2006), sendo assim notou-se que o processo de 

crescimento e diminuição não se agravou tanto mas ainda tem que se ter uma certa 

preocupação.  

Pode se notar que nas próximas paginas que houve a cartografização dos dados 

acerca dos temas, dispostos para este trabalho, ou seja, a área de produção, a área de 

colheita e a quantidade produzida nos anos de 1995 e 2006. 
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Mapa 1: Cruzamento dos dados obtidos nos anos de 1995, acerca dos dados de 

área colhida e quantidade produzida, localizada na Mesorregião do Triangulo 

Mineiro/Alto Paranaíba. 

 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. (2010) 

Org.: Castanho, Roberto; Marques, Eduardo. 

 

Pode – se observar que nos dois mapas a um aumento tanto na área de colheita e 

quanto na quantidade de produção, isso se da através do incentivo que o governo 

proporciona, pois a economia começou a aumentar depois que o governo que esses 

incentivos começaram a ser liberados. (Mapa 2). 

 

 



Mesorregião geográfica triângulo Mineiro/Alto Paranaíba – MG/Brasil: a produção sucroalcooleira 

entre o período de 1995 e 2006 

Eduardo Marques Silveira; Roberto Castanho Barboza; Linéia Silva Heliodoro Freitas 

___________________ 

 

7 

Revista Geográfica de América Central, Número Especial EGAL, Año 2011                          ISSN-2115-2563 

 

 

 

Mapa 2: Cruzamento dos dados obtidos nos anos de 2006, acerca dos dados de 

área colhida e quantidade produzida, localizada na Mesorregião do Triangulo 

Mineiro/Alto Paranaíba. 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. (2010) 

Org.: Castanho, Roberto; Marques, Eduardo. 
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Pode – se notar a área colhida e ainda muito mal distribuída mesmo, o que nos 

remete a ma distribuição do solo brasileiro, ou seja, o Brasil tem mais solo sendo 

utilizado de forma inadequado. (Mapa 3) 

 

 

 

Mapa 3: Representação da área colhida de cana – de – açúcar em hectares na data 

de 1995, localizada na Mesorregião do Triangulo Mineiro/Alto Paranaíba. 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. (2010) 

Org.: Castanho, Roberto; Marques, Eduardo. 
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Alguns mapas deste do referido artigo, houve uma verificação de que o espaço 

da Mesorregião do Triangulo Mineiro/Alto Paranaíba e um espaço que se desenvolveu 

em questão do cultivo da cana – de – açúcar dos anos de 1995 e 2006 uma crescente, em 

alguns municípios. (Mapa 4). 

 

Mapa 4: Representação da área de colheita a cerca do tema, ou seja, uma 

representação em forma de mapa da área colhida de cana – de – açúcar em 

hectares no ano de 2006, localizada na Mesorregião do Triangulo Mineiro/Alto 

Paranaíba. 

 Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. (2010) 

Org.: Castanho, Roberto; Marques, Eduardo. 
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Já na questão da área plantada, a mesorregião tem se mostrada uma grande 

potencia, sua produção de pequena escala mas que compreende quase toda a região, 

como pode – se notar a maioria dos municípios que tem uma extensão grande não 

produzem nada. (Mapa 5 e 6). 

 

Mapa 5: representação que demonstra a área plantada de cana – de – açúcar em 

hectares na Mesorregião do Triangulo Mineiro/Alto Paranaíba. 

 Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. (2010) 

Org.: Castanho, Roberto; Marques, Eduardo. 
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Mapa 6: Representação cartográfica acerca da área plantada de cana – de açúcar 

em hectares no ano de 2006, localizada na Mesorregião do Triangulo Mineiro/Alto 

Paranaíba. 

 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. (2010) 

Org.: Castanho, Roberto; Marques, Eduardo. 

  

O mapa 7, demonstra a quantidade de produção da cana – de – açúcar dos anos 

de 1995 e 2006, vem pode – se ver a locais que houve um aumento significativo, ou seja 

mesmo o governo dando incentivos de preservação do meio ambiente, nota – se que 
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houve um aumento significativo nesta produção, mas vale ressaltar que muito das vezes 

a um aproveitamento irregular do solo.  

Mapa 7: Cartografização dos dados acerca da quantidade produzida de Ca – de – 

açúcar no ano de 1995 e 2006, localizada na Mesorregião do Triangulo 

Mineiro/Alto Paranaíba. 

 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. (2010) 

Org.: Castanho, Roberto; Marques, Eduardo. 
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Considerações 

 

Conforme os dados obtidos, através da pesquisa e ate mesmo aqueles que foram 

elaborados, como os mapas gráficos e tabelas e trabalhos de campo os municípios da 

região, podem representar a forma com que a Mesorregião do Triangulo Mineiro/Alto 

Paranaíba, tem passado no setor sucroalcooleiro que por muitos anos não se demonstrou 

nenhum interesse para este setor. 

Só se pode elaborar e ate mesmo cartografar esse dados, através de uma 

ferramenta que surgiu na década de 90 que e o geoprocesamento, isto proporcionou a 

criação de novos software como o ArcView 3.2a que proporcionou neste trabalho 

especificamente a criação dos mapas referente ao assunto. 

 

Figura 1: Plantação típica da Mesorregião do Triangulo Mineiro/Alto Paranaíba, 

localizada no município de Gurinhatã - MG. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, Castanho, Roberto. 

Org.: Castanho, Roberto; Marques, Eduardo. 

 

O que foi dito no presente artigo pode – se ver nesta imagem a uma pequena 

quantidade de mata típicas nesta região o que empobrece ainda mais o solo, ainda a 

preocupação de os agricultores não deixam o solo “descansar” durante um ano ou dois 

para que não haja a degradação do solo, depois de vários anos sendo usado o solo fica 

empobrecido e é descartado pelos agricultores.  
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